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Os dados recolhidos pela UNESCO (2010) evidenciam como ainda são poucos 
os jovens que têm oportunidade de receber uma preparação adequada para a 

vida sexual, tornando-os mais vulneráveis a situações de risco, tais como 
abuso sexual, gravidez indesejada e doenças sexualmente transmissíveis (DST). 

A educação sexual (ES) requer uma dimensão organizacional que implica 
toda a escola e que não se pode limitar a informar ou ditar normas de 

conduta, devendo centrar-se no debate e na escolha crítica de cada aluno. 
(Marques, Vilar & Forreta, 2010) 

Uma melhoria da quantidade e da qualidade das práticas educativas é 
fundamental para que jovens e crianças possam eliminar falsas crenças e 
ficarem esclarecidos relativamente a temas que lhes dizem respeito e os 

podem proteger, ajudando-os a ter uma vida mais saudável.  
(Marques et al., 2010) 



Objetivos 
Conhecer as ideias 
de  alunos do 6.º 

ano sobre: 

O significado de 
métodos 

contracetivos e as 
suas funções 

O momento do 
ciclo sexual em que 

ocorre o período 
fértil 

Questão-Problema: Que conceções possuem os alunos do 6º ano 
de escolaridade sobre a sexualidade e contraceção? 



Inquérito por 
questionário 

Respostas 
Abertas 

Respostas 
Fechadas 

Informações 

Dados pessoais 
Conhecimentos 
sobre métodos 
contracetivos 

Valores 
relacionados 

com a 
sexualidade 



4 Turmas 
92 Alunos 

45 
Raparigas 

47 Rapazes 
11-17 Anos 

Os dados recolhidos foram tratados de forma confidencial recorrendo-se a 
uma análise quantitativa e qualitativa. 

 
 O questionário foi revisto por especialistas e submetido a um pré-

teste para assegurar a sua  adequação ao público-alvo e rigor concetual.  







 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  
  

 

    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  
   

 

    







Dificuldades dos alunos: 
-  Distinguir diferentes tipos de 

métodos contracetivos; 
- Conhecer o período fértil da 

mulher. 

Sensibilizar as escolas/professores 

Desenvolvimento 
de projetos e 

programas formativos 
Promover a Educação Sexual 



Tempo limitado 

População de 

pequena 

dimensão 

Dados não 

generalizáveis 

Limitações do estudo: 

Implicações do estudo: 

Professores 
Na formação, 

de futuros 
professores 
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